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Porque devemos aceitar 

o benefício do Estado do 

Regadio das Uárzeas 

de Sabariz a Cabanelas 

no Concelho de Vila Verde 

Este regadio abrange as freguesias 
de Sabariz, Vila Verde, Loureita, Sou- 
telo, Prado e Cabanelas. Pode dar 
origem a utt» grande associativismo de 
lavradores, como em várias regiões 
do país. 

Em seguimento da lei n0 2 116, 
de 14 de Agosto de 1962, estabele- 
ceu a Junta de Colonização Interna 
um programa de realizações de obras 
de emparcelamento abrangendo di 
versos perímetros, no norte do país. 

De entre eles destaca-se o de 
Cabanelas. 

Com vista à simplificação e melhor 
aceitação do emparcelamento por parte 
dos pioprietãrios abrangidcs, consi- 
derou aquela Junta conveniente que 
em conjunto com o parcelamento seria 
de muito interesse fazer-se também o 
regadio. 

Com esta orientação solicitou à 
Ditecção-Geral dos Serviços Hidráu- 
licos a correspondente realização. 

Em seguimento, nos estudos para 
elaboração do respectivo projecto, 
chegou-se à conclusão de que, para a 
rega daquela zona de terrenos, haveria 
necessidade de se captarem as águas 
no rio Homem, fazendo-seo seu trans- 
porte por canal desenvolvendo-se nas 
margens esquerdas dos rios Homem e 
Cávado, a cota tal que permita o 
respectivo regadio. 

Porque o canal não se 
limitou a Cabanelas 

Aceite essa orientação concluiu-se 
que, se o canal que de principio era 
estudado apenas com o objectivo do 
regadio da zona a emparcelar, regasse 
além desta também a zona que ficava 
por ele dominada mas fora da que é 
abrangida pelo emparcelamento, o re- 
gadio desta zona a emparcelar pode- 
ria, na realidade, fazer-se em condições 
mais económicas, portanto mais van- 
tajosas e ao mesmo tempo, aprovei-' 
tat-se a oportunidade para se regar 
também importante área de terrenos 
com mais do dobro do que é empar- 
celada, e que também não está ainda 
favorecida com os benefícios da rega. 

f Continua na 4.' página) 

0 Grémio da Lavoura 

de Vila Verde 

e os interesses 

dos lavradores 

Venda do milho 

e tratamento 

dos vinhos 

Conseguiu a Direcção do nosso 
Grémio da Lavoura de Vila Verde 
que, com subsídios do Estado, 
fosse construído junto da sua sede, 
um grande armazém para recolha 
do milho e venda directa à Fede- 
ração dos Trigos, sem interme- 
diários. 
& Devem os lavradores fazer a sua 
inscrição e colher informações no 
seu Grémio. 

Está em funcionamento, no Gré- 
mio, um Laboratório, para análises 
dos vinhos, gratuitamente. Mandem 
os seus vinhos à análise, neste ano, 
em que o vinho é fraco e sujeito a 
adulterar-se. Com pequenas correc- 
ções pode salvar o seu vinho e a 
sua desfalcada economia. 

Reunião de lavradores para o regadio 

de Sabariz a Cabanelas 

em 2 3 de Março de 1969 

Recomendamos aos lavradores 
interessados no regadio, das fre- 
guesias de Sabariz:, Vila Verde, 
Loureira, Soutelo, Prado, Caba- 

Catarflea de Sema 

Colecção : Grandes Biografias 

por Ingrid Dndset 

Tradutor ; Basílio Lopes 

A Eduorial Aster continua a enriquecer a sua já vasta colecção de 
biografias com obras originais cu seleccionadas entre o que de melhor existe, 
no género, na literatura de todo o mundo. O volume que temos presente é 
escrito por uma mulher ilustre e tem por tema uma das mais espantosas 
figuras femininas de todos os tem- 
pos. Catarina de Sena tem em 
Sigrid Undset a sua biógrafa 
exemplar. A grande mística do 
século XIV foi bem compreendida 
pela convertida do século XX. 
A mulher que interveio na vida 
pública ccm ardor, competência e 
e eficácia, encontrou-se natural- 
mente como uma das raras escri- 
toras que o Prémio Ncbel nivelou 
com os grandes nomes da Litera- 
tura mundial. A profunda conhe- 
cedora das almas e dos grupos 
sociais, que esteve sempre atenta 
ao desabrochar das vocações e 
ao traçar dos destinos, veio a ser 
acompanhada na trajectória de 
uma vida incomparável, pela ilus- 
tre romancista que, em obras fa- 
mosas, consegue transmitir ao lei- 
tor actual a riqueza psicológica 
da Idade Média 

Mas Sigrid Undset escreveu uma autêntica biografia, rigorosamente 
histórica, sem mesquinhez mas sem fantasias. Não é ela que vemos projec- 
tada — como sucede ccm tantas obras, aliás geniais — na história da sua 
heroína. A ilustre laureada do Prémio Nobel apaga se na sombra, para 
deixar brilhar em plena luz a grande Catarina. Vemos a Santa de Sena 
como a Profetisa que, na Igreja viva, fala em nome do Espírito. Vemo-la 
exortar os Papas, censurar os grandes da Terra, instar pelo cumprimento da 
vontade de Deus, Mas, como sempre nq Igreja, o sinal mais puro da au. 
tenticidade da inspiração é, em Catarina, o amor filial ao Pai Comum. 

Uma bela capa de Geraldes Sobreiro e alguns extra-textos com obras 
de arte do fim da época medieval dão mais relevo a este excelente volume 
das «Grandes Biografias», 
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nelas, que não faltem à reunião do 
próximo dia 23 de Março, às 15 

horas, no salão do Patronato. 
E' uma obra que se destina única 

e exclusivamente aos interesses dos 
lavradores e do Concelho de Vila 
Verde e vizinhos. 

Precisamos da opinião de todos, 
para que surja uma agricultura 
moderna e os lavradores possam 
trabalhar e viver como gente. E' 
para isso que a obra não é imposta, 
mas o Estado quer ouvir os lavra- 
dores. 

O nosso Jornal está, de alma e 
coração, como sempre, para bem dos 
lavradores e do progresso da nossa 
agricultura. Somos incapazes de 
trair os interesses da Lavoura, a 
que pertencemos. A obra não pode 
perder se sob pena de morrer a 
nossa agricultura. Ficamos sem 
coragem de pedir qualquer coisa 
ao Estado. 

Há dificuldades, interesses legí- 
timos. E' para isso qué nos reu- 
nimos. Não se quer o prejuízo 
seja de quem for. 

Adega Cooperativa 

de Vila Verde 

Continua a afluir as inscrições 
dos sócios desta Adega, Urge con- 
cluir a inscrição das mil e trezentas 
pipas. Os retardatários não encon- 
trarão lugar. As Adegas de vários 
Concelhos vizinhos já venderam os 
seus vinhos a dois mil quinhentos 
escudos. Por cá dificilmente se 
vende a dois mil escudos. 

Daqui se vêem os benefícios do 
associativismo agrícola. 

de Sabariz a Cabanelas 

Houvs mais uma reunião no dia 23 

de Fevereiro no Patronato de Vila Verde 

A obra vai para a frente 

Compareceram mais de duas cen- 
tenas de lavradores a beneficiar por 
esta grandiosa obra de regadio 

Presidiu à reunião o senhor en- 
genheiro João da Costa Faro, chefe 
de Visão da Construção da Direc- 
ção dos Serviços Fluviais, em re- 
presentação do senhor Director dos 
Serviços Hidráulicos do Douro 
Secretariaram os senhores Conse- 
lheiro Juiz Presidente da Relação 
de Coimbra doutor Francisco Sieu- 
vre Soares Carcavelos; Presidente 
da Câmara, Pároco de Vila Verde; 
engenheiro-chefe dos Serviços Hi- 
dráulicos em Braga, Florindo de 
Carvalho; engenheiro autor do pro- 
jecto, Dias Augusto; vereador da 
Câmara Municipal,'João da Silva 
Pereira. 

A discussão foi muito animada, 
estabelecendo-se um amplo diálogo 
entre os lavradores, os técnicos e 
os elementos da Mesa que presi- 
diu à reunião. 

Foi bem explicada a importân- 
cia da obra para os lavradores be- 
neficiados directamente, e a pro- 
jecção no futuro associativismo 
agrícola, quanto à produção, recon- 
versão de culturas, pecuária, fruti- 
cultura, comercialização directa dos 
produtos, para os Concelhos de 
Vila Verde, Braga, Amares, Terras 
de Bouro, Ponte da Barca e Bar- 
celos. 

Temos, já em Portugal, conce- 
lhos associados neste género. 

O Minho é das regiões do país 
onde estas espécies de organiza- 
ção encontram maior oposição, 
quando a salvação da sua agricul- 
tura só pode encontrar-se nestes 
empreendimentos. Não pode, de 
modo algum, deixar falhar esta ge- 
nerosa oferta do Estado Dado que 
não interessa só os lavradores de 

Sei uiia, m ha olda 

Estudante ! Capa ao vento ! 
Passa alegre e jovial. 
Atinge os confins da terra 
Sem sair de Portugal, 

Fumo sai da chaminé. 
Arde a terra num vulcão. 
A vida para ser vida 
Tem de ter amor, paixão. 

Manter o fogo sagrado 
É dever de todos nós. 
Portugal reflete a crença 
Que tinham nossos avós. 

Mocidade ! Mocidade ! 
Elevai a mão direita. 
Sois obreiros do futuro 
E com Deus tudo se ajeita. 

Tantos livros num só livro !... 
Assim penso, assim medito. 
Existe um Mestre dos mestres 
E o Seu Livro está escrito. 

A. S. A. 

cerca de seiscentos hectares de 
terrenos, conta-se com o apoio já 
prometido do senhor Governador 
Civil, da Câmara Municipal, dos 
Serviços Comunitários do Distrito 
de Braga, do Grémio da Lavoura 
e da Adega Cooperativa de Vila 
Verde, do nosso Jornal e do Pároco 
de Vila Verde. 

Os Serviços Hidráulicos são os 
animadores deste histórico em- 
preendimento no Minho Dada a 
projecção no progresso distrital, 
seria de desejar que as autarquias 
de Braga também dessem o seu 
apoio. Daqui podem nascer orga- 
nizações no género das transmon- 
tanas. 

Os lavradores puseram a seguin- 
tes dificuldades: Alguns, embora 
poucos, têm água em abundância; 
muitas terras estão a bravio, dando 
para já mais rendimento do que as 
de culturas; a falta de comerciali- 
zação e preço dos géneros; o receio 
de assumir encargos monetários 
embora benéficos. 

Argumentam ainda, vàlidamente, 
que os Serviços de Colonização 
Interna lhes prometeram que exe- 
cutariam toda a obra sem os lavra- 
dores assumirem qualquer encargo, 
como foi feito em Estorãos O pro- 
metido é devido. Cumpram as pro. 
messas assumidas, para não com- 
prometerem Serviços do Estado. 

Foi resolvido: começar a inseri- 
ção, na Câmara Municipal de Vila 
Verde, dos lavradores que aderiram 
à iniciativa ; formar uma comissão, 
que, com o senhor Governador 
Civil, esclareçam as promessas fei- 
tas aos lavra dores procure o au- 
xílio de outras entidades além dos 
Serviços Hidráulicos; que se pro- 
mova uma reunião ja decisiva, em 
23 de Março, no Patronato, às 15 
horas, de todos os lavradores e 
entidades interessadas. 

Casasdos Magistrados 

Estão a ser construídas as casas 
para habitação dos Magistrados 
Judiciais, na Avenida Doutor Ma- 
chado Vilela. 

OhFlDs serDliis gúhinos 

Vão ser construídas nos terrenos 
oferecidos pela Misericórdia de 
Vila Verde as instalações para a 
assistência à tuberculose no Conce- 
lho de Vila Verde e vizinhos. Ocu- 
pam cerca de dois mil metros qua- 
drados, o edifício e servidões. 

Está alugado no Bom Retiro um 
edifício para os Serviços de Higiene 
Rural para a Província do Minho. 

Está arrendado, no Campo da 
Feira, parte de um prédio para as 
instalações dos serviços de saúde 
das Caixas de Previdência. 
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De acordo com os esquemas de fi- 
nanciamento que têm sido adoptados 
poderá ser : Comparticipação do Es- 
tado 12 750OOO$l)O e Adiantamento 
reembolsável s/ juros 12 750000$00 

Total 25 500 000500. 
Admitindo-se o prazo de reem- 

bolso de 20 anos, a anuidade pot 
hectar e ano( é de 12 750 000$00 

20 X 580 = 1 099520 

O aumento médio do rendimento 
previsto, com a passagem do regime 
actual para o regadio, por hectare e 
anoé; Cultura, milho/feijão 1 597500 
Pastagem de inverno limada 1 363560 

Total 2 96O560/ha, 
O benefício que os proprietários 

ficariam a receber durante o prazo 
do reembolso é ; Aumento de ren- 
dimento 2 960560 e Parte aplicada 
no reembolso 1 099$20. 

Diferença 1 861 $40 
O beneficio que os proprietários 

receberiam após o reembolso do 
adiantamento é de 2 960$ó0/ha. 

O aumento de riqueza que ficaria 
distribuída pela região após a cons- 
trução da obra é de 1 717 148500 

580 ha X 2 960500 em aumento 
de rendimento. 

O aumento de rendimento a obter 
com a realização da obra, 2 960560 
corresponde ao juro do capital invés 
tido, 25 500 000500 de 6,73 0/0. 

O benefício que os proprietários 
têm com o não pagamento de juro do 
adiantamento de 12 750 000500 no 
prazo de 20 anos, é: 

A importância a reembolsar 
se tivesse juros de 4%: em 20 
anos X 0,0736 X 12 750 000500 da- 

ria 18 76 8 000500. A importância 
sem juro, só pagam em v e z de 
1 8 768 000500 20 anos X 1 099520 
X 580 ha, 12 750 000500. 

Diferença 6 018 000500 

Situação prática 

do lavrador 

Dá-se o seguinte: O Estado paga 
imediatamente toda a obra, na impor- 
tância de 25 500 000500. 

Depois da obra totalmente pronta 
e dos lavradores estarem a usufruir 
os benefícios, os lavradores começam 
a pagar uma importância que não é 
mais do que os juros de metade do 
capital, a cinco por cento, sem paga- 
rem qualquer capital, e isto por um 
período de cerca de vinte anos. O 
que pagarão não pode ser mais do 
que metade dos benefícios que rece- 
bem. Ao fim desse período, a obra 
pertence-lhes totalmente e não pagam 
mais. 

Como se conclui dos cálculos ane- 
xos à obra, prsvê-se, por hectar, um 
aumento pelo regadio de 1.597500, 
e pela lima de 1.363560, total 
2.960500, O rendimento bem equa- 
cionado pode ir a muito mais Na 
região, o lavrador melhor regado ga- 
bou-se de colher 4 carros de pão 
por hectar, Aqui, junto de nós, te- 
mos um lavrador com irrigação mo- 
derna a colher dez carros por hectar. 

Está aqui a salvação da nossa La- 
voura, Ou vamos para a frente ou 
morremos, a continuar no mesmo 
marasmo. Só há uma palavra a dar. 
Aceitamos. 

Padre Manuel Goncalves Diogo 

A 

d/J^ozileiTó 
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Hlrlo loaplii le mairís s 

TELEFONE 22013 BRAGA 

CASA CLARO 

- D E - 

ítaulo de Soma Claro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

♦ 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra c arti- 

gos de apicultura 

Pasteldrid 

Fabrico esmerado d^e doces 
de todas as qualidades 

Scrrviço de Casamentos 
Baptizados e Homenagens 

Vinhos de mesa, finos e 
espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais. —especial = 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Livraria Rainha 
vila verde: ■ 

Livro."® todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

EBOA AIMIIISZ A.OIEC 
D E 

i^Hcnueí S( oares Ul ogueí*a 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu in- 
comp rável sistema dique — motorizadas FAMEL - Máquinas de tricotar — 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa goma de eléctrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes facilidades de pagamento 
Campo da Feira Telef 32147 VILA VERDE 

Fabrice Casa Nova 

De Manuel José de Sá Barros 

Coucieiro (Calvário) Telef. 36164 Vila Verde 

Artigos cm cimento armado — Argolas para poços — Peças 
para minas — Barracas — Vigamentos — Esteios — 

Blocos para construção 

Fábrica de Bordados Regionais 

Çlê MnrifP SMelent* MMnnia* 

VARIEDADE DE LINHOS — loalhes de Mesa em Iodes as medida 
JOGOS À AMERICAN* — Tabuleiros, secas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande soitido em puchados em perlé e bordados regionais. 
LUGAR DA PONTE —PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Casamento elegante 

Em 18 de Janeiro, do ano em 
curso, realizou-sc o enlace matri- 
monial de António Lopes Gomes, 
filho de José Correia Gomes e de 
D. Cândida Lopes Rodrigues, dn 

António Lopes Gomes 
e 

Maria Alves Ferreira 

freguesia de Turiz com a menina 
Maria Alves Ferreira, filha de 
José António Ferreira e de D. 
Cândida Lopes Ramalho, da mes- 
ma de Turiz. O casamento rea- 
lizou-se em França e foram pa- 
drinhos, pelo noivo, José de Jesus 
Rodrigues e sua esposa, naturais 
da Covilhã, e pela noiva Carlos 
Alves e esposa, de Lisboa. 

No mesmo dia foi baptizado 
um irmão da noiva, com o nome 
de Noel António, nascido em 24 
de Dezembro último. Foram pa- 
drinhos os récem-casados Pa- 
rabéns a este novo lar e felici- 
dades muitas, pela vida fora, no 
alegre convívio de toda a família 

Aniversário 

No dia 16 de Maiço ct mpleta 
48 anos o nosso prezado assi- 
nante em França, Manuel José 
de Oliveira, natural de Moure e 
grande bairrista da sua terra na- 
tal. Passará este aniversário na 
companhia de sua mulher, filhos, 
genros e do seu netinho Cai los 
Manuel Parabéns e felicidades. 

Turiz 

Com o nome de António Ma- 
nuel, foi baptizado um filho de 
José da Silva e Sousa e de Otfe- 
linda Gonçalves dos Santos, sen- 
do padrinhos António Peixoto 
Veiga e Maria da Conceição da 
Silva e Sousa, de Lomar-Braga 

— Casaram nesta igreja paro- 
quial, José Azevedo de Macedo 
Fernandes, da Sé, Braga, com 
Maria da Costa Sousa desta fre- 
guesia, filha de José António de 
Sousa e de Maria Amélia Soares 
da Costa. Ao novo casei que 
passou a viver em Braga, se de- 
seja muitas felicidades. 

— Com oitenta c dois anos, 
faleceu em sua casa, em S- Si- 
mão, António Soares de Paiva, 
e com sessenta e um, faleceu em 
Penedos Altos, Manuel Rodri- 
gues. Aos dois se deseja a paz 
no Senhor e pêsames à sua 
família. 

— Realizcu-se no dia da pa- 
droeira, o Sagrado Lausperene, 
com missa cantada, sermão por 
um distinto orador de Braga e 
procissão. Na vespera tivemos a 
visita pastoral do Senhor Bispo 
Auxiliar de Braga; não se poupou 
a juventude para receber festiva- 
mente o enviado do Senhor que 
cckb ou a Santa Missa, adminis- 
trou o Santo Crisma a mais de 
cem crianças, visitou a rica igreja, 
interrogou as crianças no doutri- 
na e dirigiu palavras de salvação 
e agradecimento ao povo desta 
ferra. 

Foram padrinhos do Crisma, 
Carmelindo Dias Barbosa, e Ma- 
ria da Conceição Gonçalves de 
Araújo. — C. 

Assinai e propagai 

"O Vílaverdense,, 

Cv>. •?.#*! 

A' Margem do "Homem 99 

S. Martinho de Valbom 

Reparação ua igreja paroquial — 
Desta vez atendeu.se ao arranjo cui- 
dadoso da capela-mor. especialmente 
sacrário e altar que foram muito em- 
belezados. O resultado destas repa- 
rações tem sido do agrado de todos. 

Estrearam-se também 2 lindos pa- 
ramentos góticos, oferta de todos os 
habitantes de S. Martinho de Valbom, 

Brevemente vai ser substituído o 
telhado da igreja que, como já refe- 
rimos, é oferta do Sr. Conde d'Au- 
rora, grande proprietário nesta fre- 
guesia. Depois ainda haverá outras 
actividades. 

Colheita da laranja — Já se vai fa- 
zendo, mas sem se dever. Andam 
para aí uns compadres de fora que 
conseguem iludir com os preços, e 
há muita génte que vai caindo. 

Tenham calma, que ainda é cedo 
para essas vendas 

Fontenários—Estão paradas as obras 
dos fontenários. . . E não sabemos 
porquê. Quem deve, vamos, ganhe 
coragem, e para a frente!,.. S. Mar- 
tinho de Valbom será mais progtes. 
siva no futuro.. , Avante. 

Visita â terra natal — Ocasional- 
mente esteve em Valdreu a visitar a 
sua familia o Sr. P.e F. Pereira, do 
lugar de Guilhamil. Veio ministrar o 
sacramento do Baptismo a uma sua 
sobrinha. Voltou no dia 17, à sua 
paróquia de alfundão, diocese de Beja. 

Até à próxima. — C. 

Valdreu 

Sem dúvida que há muito que di- 
zer, mas ás veres pouca vontade pata 
tal. Porque, se vos disser coisas boas, 
gostareis do noticiário. 

Mas, vamos ao assunto: 

A estrada de Valdreu continua em 
estado miserável. Parece, como toda 
a gente de fora que por cá vem diz; 
«um caminho de carros de bois». Isto 
é manifestação evidenie de que a 
Câmara Municipal de Vila Verde nada 
liga ao assunto. Encontra-se quase 
intransitável, sobretudo nos lugares 
das Alminhas e Ponte, 

A cópia desta notícia seguirá para 
o quinrenátio Vílaverdense e para a 
Câmara Municipal.. . a ver se alguém 
se interessa desta desgraçada estrada 
e dasta abandonada freguesia de 
Valdreu, 

Luz eléctrica — Anda não sei por 
onde um zum zum de que virá a 
luz! . . Já estamos tão habituados 
«o virá que dá vontade de pergun- 
tar ; — Mas é daqui a 50 ou 
51 anos ?!,.. Oxalá. 

O Cíiso da camionete para Valdreu— 
A moura encantada está a descobir-se. 
E' que, há imenso desinteresse por 
quem de direito para que Valdreu 
seja justamente servida pelas carreiras 
diárias de passageiros. 

O assunto está a levar-se a sério. 
Espera.se que a Viação Àuto-Motora, 
de Braga, não iluda mais e haja com 
educação. 

Escola em péssimo estado—O edi- 
fício escolar do lugar de Guilhamil, 
onde uma professora oficial ministra 
o ensino a várias crianças está em 
péssimo estado. Depois das devidas 
diligências junto das autoridades com- 
petentes ninguém ligou ao assunto. 
Agora vamos por outro caminho, 
Nem tanto. 

Obra concluída — Está concluído o 
muro de suporte à parede do adro 
da igreja paroquial. Ficou bem, e 
foi obra muito útil. Obrigados esta- 
mos à Câmara Municipal,—C. 

S. Miguel de Oríz 

Em 9 de Fevereiro, com o nome 
de José Silvino, foi baptlsado mais 
um filhinho de Abílio da Costa e de 
Deolinda das Dores Gonçalves Pare- 
des, do lugar do Rego. Foram pa- 
drinhos Silvino Machado e Maria 
Fernandes. 

— Em 14 de Fevereiro, veio em 
visita pastoral a esta freguesia, e a 
crismar várias crianças, o Snr. Bispo 
Auxiliar de Braga, D. António Ri- 
beiro, que foi recebido festivamente 
por toda a população, com salvas de 
palmas, vivas, flores, caminhos orna- 
mentados, um lindo tapete de verdu- 
ras desde a entrada do adro e uma 
banda de música, que na chegada e 
saída o mimoseou com algumas pecas 
do ses reportório. 

— Regressou já a França o nosso 
conterrâneo Albino da Silva, do lu- 
gar de Portela, à Alemanh» o Sr. An- 
tónio da Silva, do lugar do Rego. 

Santa Marinha de Oriz 

Em 14 de Fevereiro visitou esta 
freguesia o Snr. Bispo Auxiliar de 
Braga, D. António Ribeiro, em visita 
pastoral de inspecção e para crimar 
várias pessoas que ainda o não tinham 
sido há mais de 8 anos. Festiva- 
mente recebido na entrada entre pai- 
mas, vivas e girâodolas de foguete?, 
percorreu o caminho, lindamente en- 
galanado, até à igreja que lhe arran- 
cou exclamações de admiração pela 
beleza da talha da mesma. 

— Em 16 de Fevereiro, consor- 
ciaram se na igreja na igreja desta 
freguesia cs jovens António de Cas- 
tro Cerqueira e Rosa dos Anjos 
Martins Marques, ambos desta fre- 
guesia. Ao jovem casal que se fixou 
no lugar de Outeiro, desejamos mui- 
tas felicidades 

— No passado dia 22 de Feve- 
reiro, consorciaram-se na igreja desta 
freguesia os jovens António Antunes 
de Almeida, de S, Vicente da Ponte, 
e Carolina Magalhães Fernandes, 
desta freguesia. Ao novo casal, que 
se fixou no lugar de Boi-Morto, de- 
sejamos muitas felicidades — C. 

S. Pedro de Valbom 

No passado dia 17 de Fevereiro, 
visitou esta freguesia Sua Ex," Rev.mI 

o Snr. D. António Ribeiro, Bispo 
Auxiliar de Braga, que aqui veio mi- 
nistrar o Crisma a várias crianças e 
adultos, tendo retirado daqui visi- 
velmente satisfeito. — C. 

Paçô 

Foi no passado dia 22 de Fevereiro 
que o Snr. Bispo Auxiliar de Braga 
fez a visita pastoral a esta freguesia, 
tendo administrado o sacramento da 
Confirmação a vários fiéis. Recebido 
festivamente, recebeu calorosa salva 
de palmas na retirada do lugar de 
S. Lourenço, onde o carro chegou—C. 

O Vílaverdense* 

Encontra-se ã venda ; 
EM PlVantl— Na residência paroquia 

onde se tratam todos os assuntos refe 
rentes à sua Administração e Redacção 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha. 
Em Braga — Na Livraria Central— 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
Na Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves. 
No Pico de Regalados - Casa Reis, 
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Visita Pastoral — Hoje, 2 de 
Março, vem à nossa freguesia Sun 
Ex.a Rev.raa o Senhor Bispo D. 
António Ribeiro, em Visita Pas- 
toral. Irá administrar o Santo 
Crisma a mais de 700 pessoas e 
fará uma visita às obras paro- 
quiais, No salão paroquial ha- 
verá um encontro com os prin 
cipais representantes dos movi- 
mentos apostólicos da freguesia, 

A Igreja Paroquial sofreu um 
alindamento onde se gastaram al- 
gumas dezenas de contos. Foi 
também instalada aparelhagem 
sonora. 

Igreja Nova — Estão a decorrer 
rápidos os estudos para prosse- 
guir em Março com as obras na 
Igreja Nova, onde se propõe gas- 
tar nesta fase algumascentenas de 
contos. No próximo Natal espe- 
ramos poder ouvir o sino grande 
da Igreja Nova. 

População da freguesia — Ter- 
minou em 25 de Fevereiro o re- 
censeamento da população da 
freguesia. Crianças do sexo mas- 
culino, até aos 7 anos, 279; do 
sexo feminino, 267, Adultos, do 
sexo masculino, 1.158; do sexo 
feminino, 1581. Emigrantes, sol- 
dados e ausentes temporários, 272. 
Total da população,5 357 pessoas. 

A Àuto-Motora anda cara — A 
Comunicação do Senhor Presi- 
dente do Conselho sobre o au- 
mento de preços, não foi atendi- 
da pela Viação Auto Motora. À 
fiscalização só andará à volta do 
pequeno comerciante? A viagem 
a Braga custa agora 3$50 em 7 
km. À T. A. P. nos seus vôos 
para todo o mundo faz público 
de que viajar nos seus aviões 
custa apenas ItOO cada k lóme- 
tro. Felizmente o povo vai rea- 
gindo e dispõe de outros meios 
para viajar à cidade. Já fica mais 
barato que cada um se desloque 
nos seus carros particulares e. 

> Rio Cávado 

passando a Ponte (100 metros) 
encontram-se os auto-carros dos 
Serviços Municipalizados a 2$40 
cada viagem, Poupam-se diaria- 
mente 2$20. Não é nada mau, 
percorendo-se a pé escassos me- 
tros. Mas vê se multidões à es 
pera do auto-carro enquanto a 
Viação Aufo-Moíora vai vazia. 
Até quando se aguentará esta si- 
tuação incrível ? 

Casamentos — No dia 22 de 
Fevereiro realizou se o casamento 
de Manuel Correia da Silva e de 
Maria da Glória da Silva Simão, 
ambos da Ramalha. Como o 
noivo estava em França, foi re- 
presentado por seu pai, bastante 
procurador, Paulo da Silva. 

Parabéns. 

— No dia 1 de Março reali- 
zou-se o casamento de Manuel 
da Silva Mota, da Corga, com 
Maria Benilde de Lemos Gonçal- 
ves, do lugar do Faial Mil fe- 
licidades. 

Necrologia — No lugar da Cor- 
ga faleceu, com 88 anos, Rosa da 
Silva, viúva de Jacinto da Mota 

Paz à sua alma. 

Cervâes 

Continua muita gente a vaci- 
nar-se contra a gripe, mas esta 
vacina é muito cara e por isso 
muitos preferem seguir o antigo 
conselho: «abifa-te, avinha-fe e 
abefa-íe». Assisti há bastantes 
anos deu-se uma gripe epidérmica 
a que eu assisti como médico e 
e constatei que todas as crianças 
que aceitaram comer muita fruta 
com .Vitamina C (principalmente 
laranja, tangerina e limão) não 
morreram. Aqui fica o meu con- 
selho, além de confiar sempre na 
protecção de Deus. 

Parada de Gatim 

Festà de S. Braz— Como nos 
anos anteriores, realizou-se a tra- 
dicional festa de b. Braz, cujo 
programa foi elaborado ds me- 
lhor maneira e constou de mú- 
sica, altifalante, procissão e ser- 
mão pelo grande orador P.e Cos- 
ta Araújo, ilustre conterrâneo. 

Estão de parabéns o Sr. Má- 
rio de Araújo Duro e Belarmino 
Fernandes da Cunha, que não se 
pouparam a esforços em virtude 
de ser resolvida a festa em 8 dias, 
devido à Comissão nomeada 
para esse cargo ter regeifado. 

Casamento — No Santuário do 
Sameiro uniu se pelos vínculos 
Sagrado do matrimónio José Ri- 
beiro Barbosa, com a menina 
Júlia Marques Rodrigues. Assis- 
tiu ao acto o Rev.o p.e Manuel 
Gonçalves da Costa. 

Ao novo lar muitas felicidades. 

- Vimos partir com saudades, 
para o serviço militar em Ango- 
la, Boaventura Duarte Soares e 
Avelino C. Ribeiro. Para França 
o nosso assinante Francisco da 
Silva Correia. A todos muitas 
prosperidades. 

— Do Brasil chegou a Sr.a 
Rosa da Silva que tinha ido há 
uns meses dar uma visita aos seus 
filhos. 

—Venho respeitosamente agra- 
decer aos Srs. Álvaro de Sousa 
Santos, Belarmino de Sousa San- 
tos, António Pinto Fernandes e 
Adelino de Sousa Fernandes, 
pela sua oferta para a minha casa 
de habitação. 

—De Angola chegou o Sr. Joa- 
quim de Sousa Araújo que aca- 
bou a sua comissão de serviço 
naquela nossa Província. 

Fez um ano no dia 14 de 
Março p. f. que desapareceu em 
combate na Província de Mo- 
çambique o brioso soldado João 
Fernandes Gomes, filho do Snr. 
Luís de O. Gomes. Empregando 
todos os esforços para descobrir 
o seu paradeiro, o pai do solda- 
do recebeu da Cruz Vermelha 
Portuguesa uma carta em que 
dizia que seu filho se encontrava 
ao norte de Moçambique na 
Tanzânia. 

—No lugar de Palmeira faleceu 
o menino José da Cunha e Costa, 
filho do Sr. Francisco da Costa, 
vítima duma operação.-C. 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente dn Companhia de Seguros «Tsanqnilidade» 
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Partidas — Partiu para França 
no dia 26 de Fevereiro, o nosso 
estimado amigo e assinante Snr. 
Manuel da Rocha, do lugar do 
Assento. Desejamo lhe boa via- 
gem e felicidades. 

- Marrancos - 

— Foi feito o recenseamento 
para todos os pobres desta fre- 
guesia com a inscrição de 10$00 
por cada pobre. 

— No dia 25 de Janeiro, casou 
nesta freguesia a menina Concei- 
ção Silva Magalhães com o senhor 
Gama, natural de Duas Igrejas. 
Os noivos vão fixar residência 
em França. 

— No dia 1 de Fevereiro fale- 
ceu Francisco Cortes, com 78 
anos. 

— No dia 2 e de Fevereiro 
realizou-se a tradicional festa de 
São Brás, que foi muito concor 
rida. No próximo ano serão te- 
soureiros os senhores João Gon- 
çalves e Júlio Oliveira. 

VENDE-SE 
a Veiga do Pessegueiro, com três 
tanques de água privativa, pro- 
duzindo cinco carros de milho, 
para cima de 100 litros de azeite 
e algum vinho. Juntamente a 
«Bouça do Rio» ambos sitos no 
lugar de Vilar-Coucieiro. Preço 
220 contos, sujeito a oferta. Tra- 
tar com o proprietário P.e Abel 
Cerqueira, Telef. 45165 — Arcos 
de Valdevez. 

Ainda a propósito dos limites 
nas Cabanas 

Diz o povo que "boa casa tem 
a língua, mas fraca porta,. Lto 
vem o. propósito de algo que se 
tem passado acerca da questão, 
levantada há tempos, de limites 
entre Azões e Duas Igrejas. To- 
dos sabem muito bem que o 
assunto ainda não está resolvido, 
mas é preciso dar tempo. Tudo 
irá a bom termo ? Prescidimos 
de profetizar a contingência do 
futuro. Mesmo que as coisas fi- 
cassem por aqui, pelo menos já 
foi suficientemente vincada a 
ideia de uma usurpação que se 
cometeu e.a cobardia com que se 
fez. Hoje, porém, não é nosso 
propósito falar do facto senão 
por conexão dos acontecimentos. 

Há tempos, uma pessoa idosa 
desta paróquia escreveu um pe- 
queno artigo, onde mostrou bem 
o conhecimento deste caso e até 
es suas implicações pessoais no 
mesmo. Prometeu até documen- 
tar as suas afirmações com uma 
possível consulta no Tombo de 
de Azoes, e só o não fez ainda 
por a sua saúde não o ter permi- 
tido. Ora há sempre quem se 
sirva da debilidade dos fracos 
para justificar a sua má fé, ou até 
reinvindicar direitos que nunca 
existiram. E o mais flagrante é 
o modo agarofado como isso se 
processa, ou seja nesse caso, 
usando da correspondência par- 
ticular e sob forma de anonimato. 

E' isso mesmo que queremos 
deixar aqui1 vincado com estas 
palavras. Com efeito, várias car- 

tas anónimas têm sido dirigidas 
a pessoas desta freguesia a falar 
do dito assunto, mas que acabam 
no fim de contas num ataque 
pessoal e. indigno a quem nos re- 
cebe, cm vez de incidirem sobre 
o que está em causa. Pois bem 
que queiram esses intimidados 
charlatões entabular diálogo à luz 
da publicidade que isso é próprio 
dos homens que se dizem hones- 
tos e respeitadores do bem alheio. 
De resto, quando nós levantamos 
o problema, foi explícita a inten- 
ção que se notou de os Senhores 
de Cabanas não quererem diálo- 
gar sobre o assunte. Perguntara: 
Porquê? Porque assim lhes con- 
vinha. 

No entanto, se a verdade é só 
uma e se ela está pelo lado deles, 
dignem-se mostrá-la para que to- 
dos fiquemos certos de que não 
estamos perante uma vigarice. 

E enquanto andam com " pa- 
leio , chocho e desrespeitados 
por detrás da cortina, estudem 
as normas da educ çâo, que fica 
bem a toda a gente. 

E não nos adiantemos mais, 
até porque é difícil dizer pen- 
sando o que gente desmiolada 
diz e faz sem pensar. 

Festa de S. José — No dia 19 
de Março realizar-se-á nesta pa- 
róquia a festa de S. José, que 
será abrilhantada com a afamada 
banda de música de Aboim da 
Nóbrega, O orador da mesma 
festividade será o Rev.rao Snr, 
P.e Américo Afonso, pároco de 
Ccdeceda e Penascais. 

Pico de Me^alados 

m 

% 

Vista parcial de Pico de Regalados 

S. Paio 

Faleceu nesta freguesia, confor- 
tado com os sacramentos da hora 
da morte e com 71 anos de idade, 
o senhor António José Aires, casado 
com a senhora D. Maria Pereira, 
e que foi encarregado do posto do 
registo civil de A t ã e s durante 
muitos anos. Era irmão do senhor 
Dr. Adelino Martins Aires, ilustre 
advogado em Vila Verde e antigo 
Conservador da Conservatória do 
Registo Civil do nosso Concelho. 
Era uma pessoa que gozava de 
grande estima nesta localidade por 
isso o seu funeral foi muito con- 
corrido. Apresentamos sentidos pê- 
sames a toda a família, não esque- 
cendo o senhor Dr. Aires e sua ir- 
mã D. Maria Aurora Martins Ai- 
res e seu cunhado Nogueira ilustres 
industriais no lugar dc Mouriz 
desta freguesia. Fazemos votos ao 
Senhor pelo eterno descanso do 
falecido. Era tesoureiro da Casa 
de Povo de Pico de Regalados e 
Secretário da Junta de Freguesia, 

Vilarinho 

Realizou-se com toda a soleni- 
dade o sagrado lausperene anual e 
os fiéis desta terra associaram-se em 
grande número para adorar Jesus 
presente no trono. 

Houve tríduo preparatório e con- 
fesso e em todos os actos religiosos 
a igreja encontrou se sempre re- 
pleta de fiéis para prestar home- 
nagem ao Senhor. Na noite de 9 
para 10 de Fevereiro sentiu-se 
muito frio mas isso não impediu 
que os filhos da terra viessem ado- 
rar o Senhor. Está de parabéns o 
senhor P.e Francisco Cardoso, pá- 
roco da freguesia, que empregou 
todos os esforços para abrilhantar 

o sagrado lausperene e teve a ale- 
gria de verificar que os seus paro- 
quianos corresponderam, 

Gomide 

Celebrou-se com todo o brilho 
a festa da Senhora das Candeias e 
de S. Brás nos dias 2 e 3 de Feve- 
reiro. Houve tríduo preparatório 
pregado pelo senhor Dr. José Fer- 
nandes Acieiro, ilustre professor do 
Seminário de Braga e os fiéis desta 
comunidade acorreram à igreja para 
ouvir a transmissão da doutrina cris- 
tã feita pelo orador destas festas. 

No dia 2 aotou-se grande nú- 
mero de devotos que vieram hon- 
rar Nossa Senhora e S. Brás. De- 
correu tudo em boa ordem, tendo 
retirado todos para as suas casas 
em paz. 

Nos dois dias executou-se com 
brilho o programa das festas, tendo 
havido missa solene, sermão e pro- 
cissão ao Cruzeiro paroquial. 

Está de parabéns o senhor P.e 

Manuel Braga Barbosa, ilustre pá- 
roco desta freguesia e todos os pa- 
roquianos que com ele trabalharam 
para o brilho das festas. 

— Apesar do tempo de chuva, 
decorreu com rapidez as obras da 
igreja paroquial e do cemitério co. 
mo preparação para a visita pasto- 
ral que se vai realizar em 27 de 
Março. A grandeza dessas obras 
deve se a dois grandes amigos da 
freguesia senhores Manuel da Costa 
Rocha e Adelino de Araújo'Dias, 
nossos prezados assinantes a quem 
apresentamos os nossos parabéns. 

Sande 

No dia 15 de Fevereiro celebra- 
ram-se com toda a solenidade dois 

casamentos respectivamente de Ade- 
lino Araújo Gonçalves e Manuel da 
Silva Rodrigues, nossos estimados 
assinantes com as duas irmãs Ca- 
ro ina Rodrigues da Mota e Maria 
Tereza Rodrigues da Mota. Damos 
os parabéns às duas filhas do nosso 
amigo António Vilela da Mota, pois 
ambas encontraram rapazes bons, 
ambos soldados no Ultramar e que 
há pouco de lá regressaram depois 
de terem cumprido o seu dever. 

Estamos convencidos de que são 
mais dois lares cristãos da nossa 
comunidade paroquial que vao cum- 
prir a lei de Deus. Desejamos a 
todos as maiores felicidades. 

— Trabalha-se com cuidado para 
preparar a visita pastoral que será 
no dia 23 de Março às 15 horas da 
tarde. Nesse dia teremos na nossa 
tetra o Senhor D. António Ribeiro, 
Venerando Bispo Auxiliar de Bra- 
ga. Deus queira que tudo corra 
bem para glória de Deus e para 
honra ao ilustre Visitador. 

— No lugar de Penouços faleceu 
Maria Rosa Pimenta que contava 
87 anos de idade. Realizou-se o 
funeral com a assistência de vários 
sacerdotes e muitas pessoas amigas 
da falecida. Apresentamos senti- 
dos pêsames às duas filhas e aos 
dois genros e pedimos ao Senhor o 
eterno descanso para a falecida que 
foi preparada com os sacramentos 
próprios da hora da morte. 

— O relógio da nossa tôrre que 
sofreu uma grande avaria no dia 12 
de Janeiro por causa duma grande 
trovoada que se sentiu nesta região, 
já está a funcionar novamente, o 
que causou grande alegria nesta 
freguesia e nas vizinhas, pois já 
fazia grande falta, 



Quinzenário Regionalista 

Porque devemos aceitar 

o benefício do Estado do 

de Sabariz a Cabanelas 

(Continuação da l.a página ) 

Assim nasceu a obra do «Regadio 
das Várzeas de Sabariz a Cabanelas», 
cujo projecto veio depois a ser ela- 
borado e mereceu aprovação de Sua 
Excelência o Ministro das Obras Pú 
blicas após parecer do Douto Conse- 
lho Superior das Obras Públicas. Pa- 
rada realização desse empreendimento 
foi já aberto concurso público para a 
adjudicação da l.a parte da obra, isto 
é, para a construção dos açudes de 
derivação e canais de rede primária 
de rega. 

O projecto de rega encontra-se 
também em fase adiantada com a parte 
correspondente à zona não emparce- 
lada já concluido e o respeitante a 
essa zona, isto ét à emparcelada, de- 
pendente apenas de conclusão de pro- 
jecto de nova estrutura das proprie- 
dades em relação ãs quais será estabe- 
lecido o regadio. 

De que depende a 

realização da obra 

O seguimento da l .a parte da obra 
encontra-se, presentemente, depen- 
dente do preenchimento das formali- 
dades para o respectivo financiamento. 

Para este efeito já foram realizadas 
duas reuniões dos proprietários abran- 
gidos, nos dias 2 e 23 do mês cor- 
tente, nó Salão do Patronato de Vila 
Verde, a que se seguirá nova reunião, 
no mesmo local do dia 23 de Março, 
pelas 13 horas. 

Nessa reunião deverá ser já entre- 
gue o requerimento com as assinatu- 
ras dos proprietários beneficiados e 
passada declaração para o efeito e de 
compromisso de reembolso do adian- 
tamento que vier a ser concedido pelo 
Estado, na parte de metade da obra, 
pois metade é integralmente paga pelo 
Estado. 

Como será este grandioso 

regadio 

As águas para o regadio são obti- 
das a partir de um açude descarrega- 
dor em abóbada, com passagem de 
peões, a construir no rio Homem, a 
jusante da ponte de Caldelas e con- 
duzidas por um canal que se desen- 
volve ao longo da margem direita dos 

rios Homem e Cávado, na extensão 
de cerca de 18 km. 

Nessa extensão recebe as águas dos 
afluentes atravessados, ribeiros de 
Tojal, Pedome, Barge, Febros e Pori- 
ço, derivadas por açudes a construir 
ou a adaptar, nessas linhas de água, 
regando também as zonas por ele 
dominadas. 

A área abrangida pelo regadio é de 
580 hectares, sendo 250 a montante 
da zona do emparcelamento, 280 da 
zona desse emparcelamento e 50 na 
zona do ribeiro do Poriço. 

Como são feitas as regas 

As características do regadio são 
com a previsão de vetão e de lima 
ou de inverno. 

As dotações atribuídas para as 
regas são : rega de verão (intermi- 
tente) 12-1/s/ha e rega de lima (con- 
tínua) 10 l/s/ha. 

Os giros, para a rega de verão, 
com base na rega no período diurno 
de 16 horas, é de 10 dias. No caso 
da rega fora do prazo diurno, o afas- 
tamento dos giros pode ser encurtado 
como convier. 

As águas são transportadas dos 
canais principais por tubagens de be- 
tão de cimento enterradas ou por 
caleiras, também de betão, assentes 
nas estremas das propriedades. Em 
cada propriedade será implantada uma 
boca de rega com torneira de tipo 
tanque ou adufa, em local que per- 
mita dominar a totalidade da pro- 
priedade. 

Para a rega de verão são estabe. 
lecidos horários de rega, nos quais 
são fixados ôs dias e horas do giro 
em que cada propriedade fica com 
direito a regar e o tempo de duração 
da rega. A rega de lima é contínua. 

O financiamento 
do extraordinário 
empreendimento 

As condições de financiamento com 
que a obra poderá ser realizada são : 

Custo da obra : Açudes e ca- 
nais 22 500 OOOSOO e Rede de rega 
e enxugo 3 000 OOOSOO. 

Total 25 500 000$00. 

(Continua na 2.a página] 
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■i O Santo Padre Paulo V/ conce- 
deu uma audiência ao Coronel Franh 
Borrnan, o comandante da nave lunar 
Apolo 8. Dirigindo se ao astronauta, 
o Papa disse entre outras coisas: * O 
seu feito contribuiu para aumentar a 
dominação humana pela obra divina. 

H gm homenagem aõs dirigentes 
norte.americanos assassinados - Abraham 
Lincoln, John Kennedy, Robtrt Kenne- 
dy e Martin Luther King — foi cons- 
truída uma grande estátua com quatro 
metros de altura na qual foi utilizado o 
metal das duas mil armas entregues às 
autoridades por cidadãos de San Fran- 
cisco da Califórnia, após o assassínio 
do senador Robert Kennedy, ocorrido 
em Junho de 1968. 

■i Um grande incêndio destruiu par- 
te do Ministério da Marinha e os pre- 
juízos causados andam por 150 mil 
contos. 

■i Frank Borrnan visitou também 
Lisboa. Para a esposa, o astronauta 
tratados todos como um herói, é um 
homem como todos; Para mim, diz ela, 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinaturas 

Manuel de Araújo (Auzat), até 4 
-10-9Ó9; Nobtrto de Lima Pinheiro 
(Canadá), até 7-11-968; António 
Dantas (Brasil), até 25-1-970; Antó- 
nio Coelho de Abreu (Goães), até 11- 
-1-970; Maurício de Magalhães Gon 
çalves (Ultramar), até 21 • 12-969; Jere- 
mias de Jesus Magalhães (ultramar), 
até 1-9 969; Paulo do Nascimento 
Dias (Braga), até 10-11 969. 

Da nossa Hedacção 

Tivemos o prazer de cumprimentar, 
vindo do Canadá, o nosso ilustre 
correspondente em Toronto, senhor 
José Cerqueira de Sousa, que fixou 
residência na sua terra natal que é 
Aboim da Nóbrega, A este nosso 
amigo, desejamos se ache bem no meio 
de nós. Aproveitamos a ocasião tam- 
bém para felicitar seus filhos ausentes 
ainda no Canadá. 

DESPORTOS 

antes de mais é pai destes dois rapagões 
Frank Borrnan ajuda a mulher nos tra- 
balhos caseiros, como bom norte-ame- 
ricano, cabendo-lhe a tarefa de lavar 
pratos. 

■i No última sexta-feira partiu o 
Apolo-9 para a experiência do módulo 
lunar. Este feito, a resultar bem, será 
um passso crucial na conquista da lua. 

■■ Santarém sofreu uma das maiores 
cheias dos últimos anos: sete estradas 
cortadas pelas águas que tornam impos- 
sível a ligação rodoviária com Lisboa. 

• Está o Governo português empe- 
nhado em não permitir que se elevem 
indevidamente os preços, em muitos ca. 
sos susceptíveis, mesmo, de baixar, se- 
gundo declarações oficiais. A fiscali- 
zação têm-se intensificado, mas raramente 
se verifica a ajuda dos consumidores, o 
principal interessado. Estes devem de- 
nunciar os autores da especulação ou 
sequer depor nos autos contra aqueles 
que os roubaram. Só assim as autori- 
dades podem pôr cobro à exploração, 

m 

PREÇO DA ASSINATURA 
ANUAL 

Continente 35$00 
Ultramar e Brasil .... 60$00 

» » » (via aérea). I40$00 
França e outras nações , . 70$00 
França e outras nações (via 

aérea) 165$00 
Número avulso I$50 

= O pagamento deve ser sempre 
adiantado 

— Para mudar de direcção enviar 
2$00, em selos. 

— O pagamento pode ser feito em 
dinheiro português, em moeda 
estrangeira ao cambio actual, 
em cheque ou vale do correio. 

= Publicam-se todas as fotogra- 
fias que nos enviem, mas de- 
vem ser acompanhadas de 
50$00. 

Coasíruçõescm Vila Verde 

Com a vinda do novo funciona- 
lismo e com repartições a instalar, 
nota se uma subida dos alugueres 
para um rendimento compensador. 
Agora já compensa construir em 
Vila Verde, onde haverá bons ter- 
renos à venda. 

Bravo rapazes pradenses. De- 
pois de uns jogos realizados em 
que as derrotas eram quase como 
uma obrigação, a vitória alcan- 
çada de modo convincente e era 
casa do adversário retira do pen- 
samento de muitas pessoas (talvez) 
quase não alcançavam as tais 
apetecidas vitórias era porque tal- 
vez (este talvez é muito nosso) a 
sorte lhe tivesse virado as costas. 
(Não devemos esquecer que a 
sorte sem a boa vontade por parte 
de todos, não poderá fazer nada). 

E esta nossa vitória veio na 
melhor altura, pois na nossa últi- 
ma crónica reportámo-nos ao fu- 
tebol praticado pelos marchantes 
e seus companheiros. 

isa 
Na melhor altura, dMÃ*t®çSHStri 

porque nos dá a isápréssão 
veio como que p 
gem a um 
grande jogador. Jljfaj homem que 
que sempre lut 
Grupo Desporti'K^^|^^^^^^É 
como jogador, 
tor ou até como 
dor. Esse nosso ^WSfSi-jil 
cular amigo desanat^Km^ft^P^i 
para nunca cá mais ^bliar, mas 
jámais desaparecerá do^úpi 
pensamento. Custa a acredítár 
mas infelizmente é verdade que o 
João Logo (o oão Marchante co- 
mo todos lhe chamavam) morreu. 

Com lágrimas nos olhos lhe 
agradecemos por tudo aquilo que 
fez por bem ao Desportivo de 
Prado e que a sua alma descanse 
era Paz, é a nossa sincera home- 
nagem que lhe prestamos. 

«O Vilavcrdense» pede a todos 
os atletas pradenses que lufem de 
alma e coração para poderem al- 
cançar uma boa posição na tabela 
classificativa, pois seria o símbolo 
de uma homenagem a esse bom 
Jcão. 

E como foi sempre um homem 
ligado aos destinos do Prado, 
lembramos que (se ainda ninguém 
teve a feliz lembrança) num dos 
próximos jogos que se realizasse 
no Campo Sousa Lima, se reti- 
rasse uma certa importância e se 
mandassem celebrar Missas pila 
sua alma, pois não é só a Direcção 
do Prado que paga a celebração 

das Missas mas toda a gente, pois 
se uns pagam monetàriamenfe, 
aqui fica o pedido aos adeptos 
para que não se recusem a pagar 
o bilhetinho, bera como aos só- 
cios, outros prgam com o esforço 
dispendido. 

Oxalá que esta nossa lembrança 
(se é nossa evidentemente) não 
caia em saco roto. 

José Igreja. 
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0 BANCO FONSECAS & BURNAY 

e o Concelho de Vila Verde 

Recebemos o relatório de contas 
e das actividades do Banco Fonse- 
cas & Burnay. Por ele continua a 
verificar.se a solidez e expansão 
deste Banco, dos mais importantes 
do país, e é dos poucos que acusa 
um capital reserva de um milhão 
de contos. 

Tem uma carteira de obrigações 
e acções das mais valiosas e de apoio 
às maiores iniciativas do espaço 
português, na Metrópole e no 
Ultramar. 

Está sempre pronto a apoiar os 
movimentos de expansão comercial 
e industrial portugueses. As gran- 
des e pequenas economias encon- 
tram um guarda seguro para movi- 
mento dos seus capitais. Está 
actualmente a continuar a abrir uma 
série de filiais e agências, para po- 
der servir eficazmente todo o país. 

Neste último ano, abriu mais 
quatro agências na província e duas 
dependências em Lisboa; entre elas, 
uma no Concelho de Vila Verde, 
que serve uma vasta região de 
Concelhos. 

O seu movimento, em 1968, 
acusa 18.078.749.114$36. Os bene- 
fícios recebidos pelo Concelho de 
Vila Verde e concelhos vizinhos são 
muito grandes, apesar da Agência 
estar a funcionar há poucos meses. 

O público reconheceu e acorreu, 
nos seus depósitos, e outras tran- 
sacções a este Banco que chama 
«o nosso Banco». 

Na verdade, foi quem atendeu 
as necessidades da nossa região e 
procurar dar-lhes satisfação. Muito 
contribuiu para as clareiras de pro- 
gresso que se abrem prometedo- 
ramente. 

No dia 22 de Fevereiro, a Agên- 
cia em Vila Verde foi visitada por 
um grupo de altos dirigentes do 
Banco, do Concelho de Adminis- 
tração, Directores e subdirectores: 
de Lisboa—senhores Fausto Pedro 
de Figueiredo, doutor Ortis de 
Bettencourt, Carlos Vilhena; do 
Porto—senhores doutor Rego Ma- 
chado, doutor Palmeiro Ribeiro, e 
António Dias. Foram recebidos 
pelo senhor gerente de Vila Verde 
Savedra e funcionalismo. 

Os ilustres visitantes congratu- 
laratn-se pelos progressos desta 
Agência e ficaram muito satisfeitos 
com o apoio dado pelo povo do 
Concelho de Vila Verde e Conce- 
lhos vizinhos a esta iniciativa. 

Louvaram a dedicação do seu 
pessoal e mostraram-se reconheci- 
dos pelo apoio dado por todas as 
autarquias concelhias. 

Prometeram continuar a incen- 
tivar, através do seu Bando, o pro- 
gresso local. 

Assinai e propagai 

«O Vilaverdense „ 

L Divisão Regional 

ULTADOS 

Jornada 

3-2; Limia- 
ttes-Ancora ia, 4-0; Maria da 
Fonte-Mon^H 1-3; Vieira-Ama- 
Mfc-ILÍI ífí^ropanta Maria, 2-2; 

Barca, 0 1; Fào- 
Çequeirecse, 4-0. 

~7sultados 

15." Jornada 

Sequeiíensc-Valdevez, 1-0; Espo- 
sende Limianos, 1-0; Ancora-Ma- 
ria da Fonte, 2-1; Monção-Vieira 
do Minho, 3-2; Amares Prado. 2-5; 
Santa Maria-Taipas, 5-1; Ponte da 
Barca-Fão, 1-0. 

CLASSIFICAÇÃO 

Limianos e Valdevez, 24; Santa 
Maria, 19; Vieira, 18; Fão, Mon- 
ção e P. da Barca, 17; Prado, 15; 
Esposende, 14; M da Fonte, 1 ; 
Ancora Praia, 10; Sequeirenre, 9; 
Amares, 8 e Taipas, 5. 

íl Divisão Regional 

RESULTADOS 

13,a Jornada 

Neves Ribeirão, 3-1; Galos-Ta- 
dim, 3-1; Celoricense Olivcirense, 
1-3; Vilaverdense-Dumiense. 1-1; 
Palmeiras-Forjães. 2.6; Marinhas- 
-Celeirós, 2-3. 

RESULTADOS 

14.a Jornada 

Celeirós-Neves, 0-2; Ribeirão- 
-«Os Galos», 4-2; Tadim Celori- 
cense, 1-0; Óliveirense Valenciano, 
3 4; Dumiense-Palmeiras, 3 0 e 
Forjães-Marinhas, 2-3. 

CLASSIFICAÇÃO 

Forjães, 25; Dumiense, 21; Ne- 
ves, 19; «Os Galos» e Valenciano, 
18; Marinhas e Ribeirão, 16; Vila- 
verdense, 12; Óliveirense, 11; Pal- 
meiras e Celeiros, 6; Tadim e 
Celoricense, 5, 

1 Divisão Nacional 

RESULTADOS 

I9.a Jornada 

Porto-Atlético, 4-1; Benfica.Var- 
zim, .3-1; Cuf-Guimarães, 1-1; 
U. de Tomar-Setúbal, 0-0; Aca- 
démica-Sporting, 1-0: Belenenses- 
Lcixõss, 2-1: Braga - Sanjoanen- 
se, 1-0. 

RESULLTADOS 

20.0 Jornada 

Sporting-Porto, 2 1 ; Atlético- 
-Benfica. 0-2; Cuf-U. Tomar, 2-0; 
Guimarães-Àcadémica, 2-1; Lei- 
xões Braga. 2-0; Sanjoanense-Se- 
túbal, 1-4; Varzim-Belenenses, 11. 

CLASSIFICAÇÃO 

Guimarães, Porto e Benfica, 29' 
Setúbal, 26; Cuf, 24; Académica, 
22; Sporting, 21; Belenenses, 20; 
Leixões, 17; Tomar, 16; Braga e 
Varzim, 14; Sanjoanense, 9 e Atlé- 
tico, 8. 


